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PUBLICA-SE As SEXTAS-FEIRAS E.

meça, resurgíndo radiante de ale­
grias!
Assim; em assembléas suciaes

como familiares ( publicas, tOUOt;
os povos da terra se manifestam
juhi losos, por haverem atravessa­
..10 mais um anno no caminho
da existencia!
E nós que partrcipamcs deste

contentamento quizeramos desta.
columna miqnon, abranger todos
nurn abraço fraternal .rejubila n­
do-nos com as aventuras do a n­

no de 1909.

Surge hoje resplandecente e al­

viçareiro o ()sperançoso anno de
1909. Que o recem-nascido seje
bemvindo e que tra.ga alegrias a

iodos os nossos collegas e amigos,
são os nossos votos. Hoje é con­

siderado dia festivo em que todos
fie comprimentam desejando feli­
cidades;em cada contração de am­

plexo, os que em sociedade se re­

unem,em despedida ao ultimo ins­
tante do anno em que S. Silvestre
é sepultado na derradeira badalá­
da' da meia noite, para saudar
o primeiro raio do anno que co-

GAZETILHA

Em a noute de 25 do expirante mez

certo, sem gosto ou sem rumo.

!\�!1®.\Wfi!! ,���I1lID�!llHI qu���a;:��s :;pi��;oNi:e s:j:��o: a�
Não sei si hei de tratar da .semana guaes ao indio que só adora o sol nas­

que expira ou da que vae começar, di- cente e apedreja-o logo que vae entrar.

go mal semana, pois é o mez que co- Por isso,se esperamos anno melhor, não
meça, o mez tambem não, é o a.nno. devemos maldizer do que hontem de-

, Ah é verdade, e o anno que hoje en-
.

sappareceu para sempre, este anno de
tra com todas as es�eranças e alegrias. 1908, na escuridão do passado.
Todos os povos celebram a entrada Elle foi como muitos outros: se nos

do anno DL vo (pelo menos aquelles que deu dias tristes, mas em compensação
se regem pelo nosso calendario) com alegrou-nos em outros; não quiz, como

festas como a chegada de uma epoeha em geral tudo neste mundo, fugir da

promissora sempre de dias mais dito- lei das compensações: e assim o foi em
sos. Por certo, este que hoje entra não todo o rigor da palavra.
serà dos peiores para nós, e esteiado Ao menos consola-nos esta Iembran­
nesta doce snpposição, desde já envio çã, de que se não o podemos louvar,
os meus respeitosos cumprimentos

..

e m�� ao menos não ,o maldizeI?-0s. Para
votos de constante felicidade aos leito- l muitos não agradara este meio termo
res que teem o mau gos·to de me Ie- das cousas, 'este .modo de se acommo­

�em e supportarem, embora que ?0ce- dar a todas as sltua�õe�, mesmo. a do
jando muito.: quando atacam a leitura tempo, mas :rara maroria esta situação
do que vou por estas columnas dei- não é das p.elOres.
xando dito na maioria das vezes sem Não maldizemos, portanto, o pobre

ASSIG-NATURAS
Por um anno 4$000 S rmst, 2$000

• •

Annuncios e outras puollcayões, mediante ajuste
PAGAMENTO ADIÀNTADO

a gentil sociedade das «Magnolias» com­

memorou o seu 2' anniversario com u­

ma animada soirée dançante em o -sa­

Ião da Sociedade «Guarany»,
A concurrencia foi extraordinaria,

notando-se ali a maior iovialidade e a­

legria.' O salão caprichosamente orna­

mentado com flores, bandeirolas, galhar­
detes, folhagens etc. muito realçou.
A mesa que se achava muito enfei­

tada continha delicados e finos doces.
vinho, cerveja, com abundancia, sa�
hindo todos os convidados satisfeitissi­
mos 'pelas amabilidades com que eram
tratados pelas gentis e sympathicàs se­

nhoritas.
O baile se prolongou até alta hora

da madrugada sempre na maior alegria
e sa.l:,isfacão.

, .Grato; pelo convite.

-'-E' da Comarca, de Mogy-Mirim, Es­
tado de S. Paulo:
"Noticias vindas da Bahia dizem que

os jagunços reappareceram com os se­

us assaltos ás povoações.
Quando se travou a grande luta en­

tre as forcas do celebre Antonio Con­
selheiro e 'as do exercito, se discutiu
muito o abandono em que vivem as

populações incultas do norto do Brasil,
por parte dos nossos governos. Até -a­

gora ainda não se cuidou seriamente
de chamar essas populações para o con­

vivio da, civilisaçào, dando-lhes instru­
cção. O que os governos locaes têm

defunto anno de 1908, que expirou, não
por falta de ar .como nos mesquinhos
humanos, mR.� sim por .falta de espaço
de tempo, pOIS como todos seus irmãos
bixestos, so tinha fatalmente, 366 dias.

Cousas ha que não se perdoam e o

que me aconteceu, o que talvez tenha
acontecido com o 'eleitor, é uma dellas.
Descobri, q'.le com passagem de mais
um

..

.Ianeiro este anno, nasceu-me o pri­
metro cabello branco. Não aconteceu
ao leitor? E' uma magua que me. dei­
xou o anno que findou, mas elle não
teve culpa que eu envelhecesse e cahis­
se na patetisse dessa enorme tolice.
Entretanto, leitor ami.go, o bom sen­

so manda' que pensemos que o atino q'
acabou, foi, para mim, para ti, para
muitos, talvez ruim, mas consolemos-tios
por que .podia ser muito peior, por is­
.so ao que hoje começa, pediremos que
seja, senão melhor, ao menos igual. ao

que findou ..
M. NETTO
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S. EstreIla d'Oríente
•

-eito é desamparal-as, quando, ás 'leSEIS,
não & utilisam para os seus planos po­
liticas.
A guerra dos sertões bahianos que­

tantos prejuisos acarretou para o go­
V81'no da Republica e que tantas vidas
precios is' arrebatou ao nOS:30 exercito,
foi um aviso para os poderes publicas
que não podem assistir indifferentes á
forrnacào desse" bandos de individuas
sem c�ltura e guia:ios pelo fanatismo
de um chefe que, a seus olhos, passa
como santo ...

Ora, se os governos. não se resolve­
rrm a combater o analphabetismo dos
sertões sempre estaremos ameaçados pe­
los Antcnios Conselheiros que ainda e­

xistem fanatisando as populações incul-
tas.

.

O caso de Canudos apontou aos po­
deres publicas os perigos que advem
de bandos depredadores pelo sertão do
Norte. E agora que elles voltam a pra­
ticar façanhas é bom que sejam torna-:
das medidas energicas para não termos
que lamentar um outro caso de Canu­
dos."

\

ia
-

,-
.
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S. GOftRflNY
De ordem do sr. Pre­
sidente convido a todos
os snrs. sacias para
comparecerem a sessão
de assembléa geral que
terá lugar em o dia 3
de Janeiro para se tra­
tar da eleicão da nova

Dire�toria desta sociedade.'
Secretaria da S. Guarany em 30 de

Dezembro de 1908. '

O 1'. Secretario
Marccs G. Iieusi.

De ordem da Directoria tenho a hon
ra de convidar todos os srs. socios e

Exmas. tamilias, para o baile que esta
sociedade realisa em a noute de 5 do
corrente, as horas do costume.
Secretaria da S. «Estrella do Orien­

te» em 1 de Janeiro de 1908.
O r Secretsrio

Juoencio T. d'Amaral
N. B. Darà ingresso o talão do ul­

timo mez.

flGRflDECIM"ENTO
Clorindo Palumbo e tamilia ,ainda profun­

damente magoados com O fal leciinento de
seu querido e estimado filhinhoNery, occor­
rido em a noute de 25 de Dezembro. veem

agradecer penhorados a todos os parentes
e pessoas de amizade que tão bondosamen­
te presta-ram-se auxiliaram-lhes na curta
enfermidade do .seu filhinho, bem como aos

que se dignaram acompanhal-o até a ultima
morada; aos que enviaram coroas, cartões

. de pezames e finalmente a todos que pres­
taram-se ii, acompanhal-os em tão triste e­

mergencia.
A todos eterno agradecimento.

Itajahy, bO-12=1908

�_,_�.·.·.1�.··��(!)_:)�.a1,1J.'1 1& li�Q!lilll.\i.1 '
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O novo anno lectivo principiará no­

dia 11 de Janeiro.
Pedidos de matricula de alumnos e

alumnas serão attendidos todos os dias
uteis na loja do sr. Georg 'I'zaschel.

A Directoria

Prova de Gratidão
908 Boas Pastas B Feliz Ànno Novo 909
A Conferencia de S. José da Socie­

dade de S. Vicente de Paulo de Itaja­
hy, por seu presidente abaixo [assigna­
do, manifesta-se gratamente reconheci­
da a todos os bons catholicos e ao

Revmo� Clero desta Parochia, o valio­
so auxi.lio que durante o anno findo
prestaram a mesma conferencia na pra­
tica ele sua religiosa e caritativa mis­
são, egualmente agradece a todas as

pessoas que generosamente attenderam
o appello da Conferencia feito gracio­
samente pelos jornaes "Novidades» e

\<0 Pharol» para o Natal dos Pobres,
remettendo donativos em dinheiro, ge­
neros alimenticios, fazendas, roupas e

brinquedos para os orphãosinhos pobres
cuja farta distribuição foi feita após a
Missa do Natal de Jesus Christo a gran­
de numero de pobres; a todos, pois, a

Conferencia de S. Josê deseja Boas
Festas 9 em suas orações roga a N. S.
Jesus Christo que nos de feliz Anno
Novo.

Itajahy, I: de Janeiro de 1909.
O Presidente.

João Maa-ia Duarte.

Esfriavam os braços B as pernas
Declaro, a bem dos que pade­

cem, que minha mulher soffria
de colicas dolorosíssimas durante

do de accordo, animamos 'a publical-a,
certos do applauso unanime dos que
apresentarem-se a hora marcada, mu­

nidos de competente cedula:
Presidente João Marques Brandão
Vice Manuel de Souza Cunha
Tho. Alfredo Moreira
1 Secretario Emmanuel G. Pereira
2 " Carlos Frederico Seára
Procuradores: João Rochadel e .João

Arcary.
Orador official Oel. Eugenio Müller.

@
u sr Visconde de Souza Soa­

res medico auctorisado no Rio
Grande do Sul (Brazil ), auctor
de diversas obras de medicina,

. premiado com· cinco merlalhas de
.

ouro e fundador do Estabeleci­
mento Industrial - Pharnaceutico
Souza Soares, do Brasil e dá Eu­
repa.pede-nos um beneficio de hu-

.

manídade, a transcrípção do [se,
guinte:

TUBERCULOSE PULMONAR- «No­
me sinistro que faz estremecer

Na noite de 29, às 11 horas e 30 mi- a alma dos menos timoratos, mo­nutos, foi sentido forte temor di:) terra, lestia hOJ' e considerada a' «azaque durou 3 segundos, em Florianopo-
lis, Laguna, Tubarão e Araranguà. negra da 'humanidade - ° 'seu
N'esta ultima localidade, notou-se que a maior flagello - a fouce que c1e­
temperatura .subiu repentinamente, as- cepa diariamente, em todo o
sim como as vagas do mar tomaram mundo, milhares e milhares de
proporções assombrosas, lavando os ma- vidas- sem remedio!is altos cornoros da costa e subi.ndo pe-
lo rio araranguà, algumas le2'ua,s, enor- Que se tem feito, ate hoje, pa­
me massa ele agua elo mar. Em alguns \

ra o extermíniu de um mal tão
dos pontos onde foi sentido o pheno- grande!
meno, as mesas e cadeiras affastaram-se Em .azmente d'c

, -na a ...dos lugares onde estavam collocadas e Tem-se -trabalhado P. trabalha-os pratos nos armarios e outros objec-
tos vibrantes, tilitaram fortemente. se muito-e-mas ... O mal continua

. @
.

e a mortandade augmenta 'sem-
O Sr. Clorindo Palumbo acaba de pre sem respeitar classes; tanto

passar .pela acerba dõr de perder um morre o pobre sem recursos, CO-
seu filhinho de nome Nery.victimado pe- mo o rico cheio delles!
ºoTUp. Oondolencias.

.

E' h I d d'orroroso: ca a la que pas-@sa,milharesdevidas desappare-O vapor allemão «Desterro» entrou
neste porto no dia 30 com carregamén- cem em todo o mundo, cortados
to ele mercadorias e material para a es- pelo terrível flagello!
traela de ferro de Blumenau, 'rdste situa cão a da humanida-

@ de! Onde enc�ntrará um meio ef-
Recebemos um attencioso convite pa ficaz de se livrar de tão grandere o baile que se realisou hontem em mal? (continua)o salão da Sociedade «Guarany»;
Gratos. .

@
Com a distincta senhorita Mathilde

Heusi, filha do snr, Samuel Heusi, su­

perintendente municipal, contractcu ca­

samento o nosso amigo sr. Agesilau O.
Seara. Parabéns.

@
Em dias da corrente semana foi sur­

ripiado de bordo do vapor Blumenau
uma caixa de madeira, pertencente a

um marinheiro, que se achava ausente,
a qual. continha algum cobre. O gatu­
no que fez sua visita ainda não foi des­
coberto.

@
Tendo. sido transferida para domingo

, 3, a eleição para a nova Directoria,
consta-nos estar organisada a chapa, a

cõntento geral, dos srs,' sacias; e, estan-
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a digesti'io, COD� pertui bações da
cabeça e do coração, palpitações
viulentae, esfriando-lhe os bracos
e as pernas. Entre todos os me­
dieamentos, qne tomou; só' en­
centrou cura e a.llivio immediato
nas «l'ilulas Antidyspopticas do.
Dr. Oscar Heínzelma.nn », motivo·
Pelo qual faco esta declaracão

, , ,

,em merecida homenagem ás vir­
tudes destas Pilu1.as, que nos pou­
param tantos sofirimentos é CTU-

.eis desenganos.
ERNESTO LISBOA DA ROQHA

_____(FirmCt reeonlwc,ida)
Edital

Jorge Frederico 'I'zaschel, 2". supple­
te de substituto do Juiz Federal, neste

Município.
,.Paz saber que pelo presente, convida os

cidadãos, Ernesto Sehneider, Man..=I Anto­
nio. Fontes, Gabriel Cunha,t_Upilherme Mül­
ler, Ludgero Caetano Vieira, Gottelib Reitf,
e Antonio Cardoso Sacavem Jor. membros,
effectivos da commissão, de alistamento elei­
toral, neste município, e bem assim, os r:i-

, dadãos Mario Pereira Liberato, Luduvirio
J0';6 Gomes, Manoel Fernaades Vieir«; João

. Jacob Heusi Sobro, JOão José Mach-do da
Costa, Joaquim Rodrigues Pereira e João
Serapião Rochadel, snppleutes da mesma

cornmissão para se reunirem no edifício do
Goveruo Municipal no dia 30 do corrente
l1lez, ao meio dia, afim de serem orgaziisa­
das as mesas eleitoraes de que tratam os

artigos 9, 1(" 11, 12, e ,seguintes do De­
ereto nr. 5453 de G de Fevereiro de 1905.

_

. Para chegar ao conhecimen to de todos
mandei lavrar o presente que será affixado
110::> lugares mais publicos e publicado pela
imprensa.

Itajahy 20 de Dezembro de 1908
ELl .Iuvencio T. dAmaral, ajudante do

Procurador da Republica, servindo de secre-

tario o escrevi,
.

Vende-se um bote, novo em perfeito
estado, com um jogo de remes de vo­

ga, for queta e vela.
. Quem pretender comprar dirija-se ao seu

proprietario ao norte do rio desta cidade,
Francisco Capella

iproveHsm a IGGasião
Qualq uer pASSOa que desejar tirar o seu

.

retrato em ponto natural.ou de qualquer ta-,"
manho, basta somente trazer uma photogra­
phia pequeaai pl'innipalmeute a de sens

pais ou parentes. Não guardam para :-2ais
tarde que depois de ficarem })rancos os re­

tratos não se podem reproduzir.
8e faz tambem um peclueno colorido por

preços incomparaveis. Duração garantida!!
Brevetnente seguirá o reproductor pa­

ra o Rio Grande.
Informa-se por obsequio n'esta redacção

onde fi o attelier. do reproductor.
E,T. M

� Q2l!�J!@)!�, tfi! 1!!lIll t1!�
thmR0) í®mu�á:tJ1\�;il<di{ID'?J
';".J��w ��-';;:"��'i>��7"_7''ç1

Ent.rae para socio da Kosrnos, e pa­
gue a deminuta contribuição dê 5$000
mensaes,. que no fim de 10 annos come­

çaras a receber por toda a vida a pen-
. são de 100$000 maximo.

3

Um rnedírô
de (oDsieo(ia

o illustre e humanitario medico, de ,Ba­
ge Rio Grande do 8111, sr. ]'erdinando Mar­
tinc .tendo applicado asna numerosa clientel­
la OH Especificas do Nová Medico do Vis­
conde de Souza Soare", colheu os mais sa­

tisfactorios resultados, o que levara a pu­
blicar a carta abaixo. demonstrando a sua

admiração. por tao preciosos' medioamentos:
«', • • 'I'endo applicado os Especificcs do

Sr, Visconde de Souza Soares em certos ca­

sos desesperados h (,1118 haviam resistido iJ

prescrtpção de 'outro:; medicamentos, e ha­
ven lo colhido" o mais brilhnnte resultado, o

dever de consciencta e a qual idade de me­

dico ou discípulos do immortal Hahnemar.u
me levam a. attestar- a. sua efficacia nas mo­

lestias em que si'io aconselhados.»
O mesmo ar, posteriormente commun icou

em carta:
« O importante fazendeiro deste munici­

pio 81'. Alexa'ndre Uollarr-s partioipOlI-me'
que, com a botica de Especifico, da �ova
Medicina do Visconde de Souza Soaras que
ha pouco adquiriu, tem colhido optimos rp­

sultados, tornando-se um grande pl'upngan­
dista destes prodigiosos remedias.. . . »

Firma reconhecida
O Novo MEDICO do Visconde de

Souza Soares, é um livrinho de' 176

paginas que se envia. «gratuitamentte
e franco

_

de porte a quem o requisitar
ao Deposito Geral do Estabelecimento
Industrial-Pharmaceutico SOUZA SO­
ARES, em Pelotas (E. do Rio Grande
do Sul),
Deposítarlos em Florianopo1is:

J. Chrisotvam de O I ivelra e

Rodolp�o luz.

tW'iiEF

Preví no à meus numerozos freguezes ql1e acabei de receber um variado so�timento de
bala" (bombons) choeolatte em po' e em barrl1s, 10ite condensado marc;a "moça,"avelães,
nozes, .amendoas, figos em c;aixas e em latas mar.::a "imperiaes" passas em caixas mar­

(',a ,,0scolhiclas': e
" superiores," assucar rennado em tabletes proprio para chà e café

araruta, biscoitos do'Rio Grande, Biscoitos da .f<'a1Jrica de Pernalllbuco e ingleses.
'

Tenho sempre á venda especialidades de meu fabrico como sejgm: Fatias torradas
Crackilell, biscoitos de limão, de araruta, de leite e de manteiga Pote. etc.

'

O proprletario
Samuel Heusi Juni07'

UDica padaria que t�m aptidãO para servir ben! seus freguezes
em tudo concernente a 8ste ramo de negocio .

_
-DE-

Ji�)�� l��,J��fC;l�R{,'l{
� �,.��� li���·�;;;:;;?��á�� �

Nesta bem montada officina
de calçados executa-se com

perfeição todo e CjnaLj ner
oucer nezrte a esta arte.

Tem em deposito um variadissimol",·
sortimento de sapatinhos de couro da' _l
ielhor qualidade, para crianças, os'!}..,
quaes são vendidos pOl' preço sem�.�...I'" competidor, ,,;i-
,'. ' rI''''

." Especia!idade .em botas sob;:v"
" ,

' medida

iPoITrabalbo perfeito P garantido
o � Rua dr. Hercilio Luz .

_

Itajahy

LLOYD BRftZltEIRO
lUt�' ªtl\�!:QJ�� $. @�

Linha do Rio da Prata 8 Rio Grande

Sahidas elo Rio aos sabbado s

alternada ln 811 te

- O Paquete

Jupiter
, Esperado do norte no dia 6

seguindo para Florianopolis, Rio
Gnmde,Mol1tevicl�o .Buenos Ayres

As reclamações por falta e avarias de­
uerão se?' apresentadas' na agencia, do por­
to do destino de! mercadoria, que depois de

processai-a remeterá em seguida para o Rio
e de lá. dr porto elo destino,

O· AGENTE Eugenio Müller
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MATHIAS OLlNGER
Itajahy, Rua dr. Hsrcilio Luz

Neste acreditado e bem montado estabe­
lecimento apprornpta-se com todo asseio

brevidade, qualquer f'ncommenda deste ramo,

- Como sejam : doces, kuchen , saborosoe
pão de lo t, tortas bolos de todas as quali-,
dades delicadamente preparados, pão, roscas,
bolachas & etc. etc. etc.
Tudo feito com o melhor asseio ea-

m assado com a machiana.
-

O· P[iTORAL Df ANGICO
A fama do Peitoral de Angico I!elo­

tense acceniua-se nos pronvptos e radicaes
curativos operados na humanidade a to­

dos 08 momentos.
Artesto que tenho usado não S? para mi�

como tambem para pessoas dr, minha tami­
lia, O poderoso PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE, preparado pelo habil pl�al'­
maceutico Sr. dr. Domingos da Silva Pinto
contra constipações, brouõhites, etc.,' do que
tenho tirado sempre op+imos resultados. E

por ser verdade firmo o presente q' assigno.
-Pelotas, 17 ele Novembro de 1890. J'ero-

nymo Oardozo Ferpandes,
. ..

O abaixe assiguadc ' Conselheiro MnmCI­

paI e Capitão da Ci.uarda ,Nacional.
Att.esta que tem sido usaao pelas suas du­

as filhas o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN­

SE preparado pelo habil e conhecido phar­
.naceutico dr. Domingos da Sil va Pinto, ob­
tendo sempre rapido aproveitamento em .ca­
E'OS de tosses, constipações e outras enfer­
midarles semelhantes.
E por ser verdade passo' o presente _que

assigne> com o maior prar.er.-Felotas, li ele
No vembro de 1894, Felicis;,imo Manoel A­
marante.

O «Peitoral de Angico Pelotense»
encontra a venda em todas as pharmacias,
drogarias, e nas ('a�as que vendem �lrogas e

medicamentos. Pedir sempre O «Peitoral de
Angico Pelotense.

Deposito geral Drogaria Eduardo C. S­

qupi'ra-Pelotas •

No Desterro=Rodolpho P. da Luz
'7-'

k. .lI' � A� J! .....::.�v(.Á;:, '-1 \O.V ;:'\J.Lre d I._���,

I\IOIDvenl 11:l J'prisãodeventre,indigeBtõfs­
palzas, dores de cabeç�, nevralgias.ens.aqua,
cas colicas homorrhoides, doenças graves, ,

.,

tido sstomago, figado, nns, intes IDOS, escro-

fulas, cores pal lidas; pessoas fracas) nervo­

sas sem vontade pJ opria; lrregulandade na
,

,

b 1
menstruaçào,cornmento, flo:es rancas, ras-
tio e h,n tas ontras molest.las <.:onsequentes
destas serão' radicalml'Dte curadas r, em

pour,o 'tempQ, com as Pilulas Antidyspepti-
cas do dr. Oscar lIeillzelmann.

.

.ffib F ar. -ao :r�Tfl'l' As verdadeiras Pi-
11I se v 'T W l • lulas Antidyspepticas
do dr. Oscar HeinzelmaDn tem os vidros
embrulhaJc,s em "Rotulos Encarnados;» so

11re o "Rot.ulo» vae impressa a «.Marca l{,e­

gistrada,» composta ·de "Tres Cobras En­

trelaçadas» formando O �onograJ?lma-O.H.
Todas as .Pilulas AnbdyspeptlCas do Dr.

Oscar fieinzelmann, que não representarem
esteS signaes, devem ser recusadas como fal­
sificadas·..

Vendem-se em todas as pharmacias
d'�sta cidade

Agentes geraeR e unicos introdu­
ctores

�ilva �oIIleS & g.
Rua S. Pedro, 24-Rio de Janeiro

SOClfOAOE NACIDNAL D[ PfNSOfS VITALICIAS
ROSM·OS

Autorisada a [unccionar no territorio da republica pelo Decreto

N. 7.111, de 17 de Setembro de'1908

Tendo sido nomeado Agente nesta' cidade, da ROSMOS, sodedade internacional de
Pensões Vitalícias, previno a todos, com especialidade aos srs. paes de familias, que en­

carrego-me da inscrípção ce socios e de recebimento de mensalidades.
A ROSMOS assegura os seus associados com pensões vitalícias, de 100$000 mensaes

mediante o pagamento de 5$000 e 2$500 por mez, por espaço de 10 e 15 annos, decor­
rido eSBe tempo receberà, o associado, durante o resto de sua vida a -rnensalidade ma­
xima de 100$000.

-

Ja se acham iascriptos, aqui em Itajahy, como socios, da la. série os; srs, dr. Victor
Konder 1 caderneta.dr. Adolpho Konder 2 cadernetas, Guilherme Scbnaider 1 caderneta;
José J: dos Santos, 1 caderneta; Mathias Olinger, 1 caderneta; d. Jul ia C. de Miranda,.
1 caderneta: Bento G.deOliveira 1 caderneta para seu filho Anisio; Antonio J. Schnaider
1 caderneta' para seu filho Edgar; Samuel H':lusi Jor. 2 cadernetas; dr. Pedro Ferreir� 2
cadernetas para seus filhos Lio e Gil,. João fionorio Miranda 1 caderneta: João Sarapião
Rochadel 1 caderneta; Eurico lia Silva Fontes 1 caderneta. �a. .serie Francis�o Boa­
ventura da Paz, 1 caderneta para seu filho Francisco; Armando Müller dos Heis, 2, ea­dernetas para suas filhas Affonsina e Maurina; E. Miranda 1 caderneta para seu ÍlI�oAbilio Amancio de Borba Coelho 1 caderneta, Dorval Campos, ] caderneta para seu fi­
lho Ernmanoel, dr. Antonio Warderley Navarro Pereira Lins.L caderneta para seu filho
GerCÍL1O. .

Toda a pessoa sem distincção de sexo ou idade poderá Ser socio ,a aqual rec�bera uma

caderneta para inscripção, mediante o pagamento ele 3$000. No caso de fallecimento _�o
socio, antes de ter gozado da pensão, OS herdeiros terão o direíjo ao reembolso do oapi-
tal pago.·

, . '" .

A K08MOS é uma sociedade humauitaria que tem por objectivo principal, cons­

tituir em favor de seus assooiados.quef seja mulher, homem criança, nma pensão 'vitali­
c ia , depois de 10 ou 15 annos de subscripção , ql1�ndo j� t�nh.a pago a mer;salidade ...

de
,5$('00 da l' serie , durante dez anuas e da 2' sene, a insignificante quantia de 211000

durante 15 annos, Os pagamentos feitos de uma só vez gozarà de um desconto.

Para mais informações esclarecimentos e estatutos com unico

agente e representante ns sta cidade.

1. 1-( de Mz·randa.
- Iii Mibíi4$ 4 4@§#I .
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:..�� Rua General Gamara Nr. 67 e 69. Caixa ·do Corleio N. 262 U
��� �U ji'mifi�UliíQ�� CORREIAS DE GOMMA BALATA ��
� CARBORETO ALBY �+$( Em FERRAGENS fulas para uso i$_.�++*E 1 d Mat�rias primas para Fabrica )$+
:-;= domestico, Louça esma ta a e

d S b FbI �:,...

RAGENS e a ão- erro,em arra, em c la- �.+>-� galvanizada. - FER
:B d A O b 1lf_K.,--..� grossas para lavoura - OLEOS pas e para erra uras- ço- o re-

���
para Machinas - DROGA.S e

Zinco- Amme farpado- Oimento- ��:�)(
f: b . Oanos de ferro galvanisado-Latri- �� materias, colorantes para a .,rIcas lias-Ladrilhos etc etc.

. ��
� de tecidos e outras indust:ilas

�:t:�. TINTAS a oleo e a agua pa- CondicçõeH e prf!ços es- �,::� ra pintura-Acessorios para ma- /1Ç.��'i��� nhicas, GRAOHAS, VERNIZES pedaes aos seus freguezes· ��

� etc. :lo interior. �
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